
 

 
 

CIPEEX – Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão  
v.3 (2022) - ISSN: 2596-1578  

 
1 

 

 

OCORRÊNCIA, DISTRIBUIÇÃO E POTENCIAL MEDICINAL 
DE RUELLIA PANICULATA L. (ACANTHACEAE) 

 

Eduardo Nogueira Cavalcanti 1 
Márcio Junior Pereira 2 
Isabella Oliveira Melo 3 

Josana de Castro Peixoto 4 
 

INTRODUÇÃO 
 
A família Acanthaceae compreende ervas, subarbustos, arbustos, lianas ou mais 

raramente árvores, com folhas simples, opostas e sem estípulas (KAMEYAMA,1995). 

Ruellia L. é o segundo maior gênero de Acanthaceae apresentando cerca de 300 

espécies, sendo as Américas o seu principal ponto de diversidade com 

aproximadamente 275 espécies, possuindo 100 táxons para a América do Sul (TRIPP 

& MANOS, 2008). De acordo com a Flora e Funga do Brasil de 2020 

(REFLORA/CNPQ, 2020) são atualmente conhecidas 84 espécies do gênero para o 

Brasil, sendo 46 delas endêmicas do país. Ruellia paniculata L. é um arbusto terrícola 

de caules eretos decumbentes (Figura 1). Apresenta numerosos tricomas glandulares. 

As inflorescências são axilares do tipo panícula. A corola é de cor lilás. A espécie é 

nativa, não endêmica do país. Visando o compilado de informações sobre a espécie, 

o presente estudo propôs a sistematização das informações quanto à distribuição da 

espécie no país, bem como discorrer sobre as potencialidades a ela atribuída.  

 

Figura 1. Hábito do espécime Ruellia paniculata L. (ACANTHACEAE) de ocorrência em 
Cerrado goiano.  
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Fonte: MELO I. O. (2022) 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A busca por informações sobre a espécie se deu por motores de buscas nas 

plataformas de bases de dados eletrônicas: Pubmed, Scielo e DataPlant.  Para a 

verificação da ocorrência de exsicatas depositadas em herbários nacionais e 

internacionais da espécie utilizou-se dados obtidos no Mecanismo Global de 

Informações Sobre Biodiversidade GBIF.  O mapa de distribuição da espécie no país 

foi elaborado por meio do QGIS, utilizando as malhas territoriais de 2021 do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021) e, posteriormente foi elaborado o 

gráfico de distribuição das coletas da espécie.  

 
RESULTADOS 
 
As ocorrências confirmadas da espécie Ruellia paniculata L. no Brasil estão 

apresentadas na figura 2  

 
Figura 2. Ocorrência de Ruellia paniculata L. em nível nacional.  
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Fonte: os autores. 

 
A distribuição da espécie em estudo sugere um padrão de maior distribuição que inclui 

os biomas de Cerrado e da Caatinga e menor em Mata Atlântica. Isso confirma que o 

Brasil é um dos principais centros de diversidade de Acanthaceae.  

De forma geral a espécie encontra-se bem representada nas coleções cientificas. As 

exsicatas representando as coletas depositadas em instituições de acordo com GBIF 

somam 819 amostras da espécie. 554 das coletas possuem o dado de ano da coleta, 

conforme apresentado na figura 2. As coletas de Ruellia paniculata L. no Brasil tem 

início em 1931, chegando ao ano de 2021. A cronologia e o número expressivo de 

coletas nas coleções indicam a segurança de material testemunho das populações da 

espécie que ocorrem no território nacional. Na figura 2 encontra-se a distribuição anual 

das coletas de amostras da espécie no país.  

 
Figura 3. Coleta anual de Ruellia paniculata L. no Brasil (1931-2021).  
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Fonte: os autores. 

R. paniculata é conhecida popularmente como melosa-roxa e pesquisas fitoquímicas 

e de atividade antimicrobiana sobre a espécie são escassas, entretanto a literatura 

revela que tal espécie é empregada na medicina popular. Estudos revelam ação das 

folhas desta espécie como agente desnaturante de proteínas, agentes desidratantes 

ou solventes (Zellner et al. 2009; Taherkhani et al. 2012; Tan et al. 2016.  

CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que a espécie em estudo é amplamente distribuída nas Américas, 

ocorrendo desde o México até o Brasil onde é frequente na região Nordeste 

(Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia), 

crescendo associada à vegetação de caatinga, no domínio do semi-árido.  

Pela escassez de estudos de Ruellia paniculata ocorrentes no Cerrado, há uma 

necessidade de que pesquisas farmacognósticas sejam realizadas.   
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